
    
DOIS VERDES 

 
           Misael Gustavo Mainetti 
           1º Jornalismo  
    
 
 

 
Verde 

Esverdear 
Deixe-nos viver 

Para que tanto matar? 
Até quando queres enriquecer? 

Real verde por Falso, começa a entrar 
As folhas caem no outono, sinta o vento bater 

Xilema,  floema , seiva ,  notas,  luxúria, ostentação 
O azul mais o amarelo sumindo para a bela morte aparecer 

Ar para o meu pulmão. Mas que ar? E o dinheiro na minha mão? 
E nas mãos de quem vão cair as outras folhas que estavam a voar? 
Cai um, cai dois, cai cinco, cai dez, cai vinte, cai cinqüenta, cai cem 

Inútil, o material deles toma o lugar, e o material Dele começa a falecer 
São seus filhos que vão pagar 
Infelizmente deixar de respirar 
Oxigênio por papel enriquecer 
E pensa de que modo vai viver 
Sem ar, sem fruto, sem animal 

Semente, água, broto, árvore, esquilo, fruto, moeda, notas, real, euro, dólar, luxo, ruína. 
 
 
 
 
        
 
 


